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440 - REDESENHO DE PROPRIEDADES FAM ILIARES COM A INSERÇÃO 
DE POLlCULTIVO DE PEIXES ASSOC IADOS A CRIAÇÃO DE SUíNOS. 

José Maria Gusman f erraz: Júlio felTaz de Queiroz.' 

RESUMO 

A in_ção do agricultor familiar denlro de um sistema extremamente competitivo e a necessidade de 
manter e garantir a reJl'odução da SUa famítia. leva a busca de novos desenhos dos 
agroeoos"stemas. Com esta preocupação. e anatisando experiências bem sucedidas em outros 
t0ca4S. e procurando adaptar estas experiêndas às nossaS condições amb;"nt"'s e sócio culturais. é 
Jl'DpOSIO a inserç.1lo <Ia piscicultura em prnicultivo. integrada a criação de suinos. Para esta Jl'0posta 
foram reunidas os exemplos de "stemas produtivos da China. e experiências desenvofvidas pefa 
Epagri em Santa catarina inOO<jlOrando ainda o modelo de baseado na captação de âgua de Ctluva 
para abastecimento de Ianques de pOscicuRura ulilimdos na produção nor1e americana de caU"h. 
(Queiroz et". 2001) Desta lorma é lrabalhada a possibilidade de inserç.1lo de mais um componente 
no sistema de Jl'odução famifiar. visando Jl'oporciooar uma meloor ddagem de nutrientes, reduzindo 
o aporte e)(\emo de insumos e garan~r uma fonte exlra de Jl'oteín a de boa qualidade e de aumento 
da renda. 

PALAVRAS CHAVE: peixes em po lk ulliv<>. agroecologia, produçl o integrada , 
agroecossislemas. 

INTRoouçAo 
A aquk:ul!ura, definfda como o cult,vo de organismos aquáticos. é relat ivamente nova. 

apesar das referências sobre cultivo de peixes na China havia mais de 4.000 anos. 

Conforme dados fornecidos pe la f AO. em 1 996. a aquicultura no mundo contribUIU com mais 

de 35 mllh6es de toneladas de pescado/ano. Os países asiáticos contribuem com mais de 

80% da produçao mundial. A China destaca- se como o maiO( produtor mundia l de 

organismos aquátiCOS via aqulcullura com uma produção superKJr a 24 milhões de toneladas 

em 1996. 

Nas regiões Sudeste e Sul concentram·se quase 80% da piscicultura desenvolvida 

no país com destaque para os EstadOS de sao Paulo, Paraná, Santa Catarina. Somente os 

EstadOS de sao Paulo e Santa Catarina representam mais de 60% da atiVidade. (Coe lha. 

1997) 

S-ao vá rKJs os exemplos da expansão e da integração da aquk:ul!ura com oo!ras 

atMdades agrope<:uánas. turísticas e illdustna is nos últimos anos, como pO( exemplo as 
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piscICulturas integradas à pequena propriedade rurat, e os sistemas de pesque-pagues ( 

Castagnoll i,1 996) 

DESENVOLVtMENTO 

Uma das maiores dlficutdades é a de mensurar a sustentabllidade de um sistema, 

mesmo que seja apenas do ponto de vista ecoJóglCO, uma vez que peta sua própria definIÇão 

seria um sistema que mantêm a sua produtividade ao longo do tempo. Esta dlficutdade 

decorre princlpatmente devido ao tempo necessáno para se avaliar esta sustentabllfdade 

Uma das pOSsibilidades é o de obseNar sistemas produtivos que se mantém ao longo 

da história e redesenha·los para as situações que nos deparamos hoie, considerando 

sempre as condições loca iS e sócio culturais da população envolvida 

Tendo p<l( norteadoras estas premissas, uma possibilidade para a pequena produção 

familiar é a de inclusão da piscicultura em seu sistema produ tivo, com bases agr~óglcas. 

tomando como modelo o sistema ch inês de uso dos recursos. 

Deve-se ressaltar que a piscicultura desta forma integrada não deve ser encarada 

como uma forma de propiciar o descarte de uma grande carga poluldora decorrente da 

produção intensiva de suínos, mas sim como parte de um sistema integrado de produção, 

visando reduzir o aporte de insumos externos. e propiciar mais uma fonte de proteínas e de 

renda para o agricultor. ASSim, as principa is vantagens para o Pfodutor ru ral sào o efetivo 

aumento de sua renda e a poss ibi lidade de recíclar dejetos de alto poder de po luIÇão, 

contribu indo, para a reciclagem de nutrientes na propriedade 

Os sistemas de pollCultlvo de peixes aSSOCiados com a criação de suínos tem se 

mostrado viável com cargas de até 6 0 suínos por ha de lagoa. A captação de água em 

regiões declivosas como as do noroeste de Santa Catarina, para a construção dos tanques 

de criação de peixes, podem ser provenientes da água da chuva Como sào os sistemas de 

criação de catfish nos EUA. A reposição de água perdida por evapotransplração, que é 

pouca, pode ser reposta por cursos de água, ou pelo armazenamento da água no período 

chuvoso. O excedente de água se Ilou~er, pode passar por um sistema de filtro bioK>gico, 

com plantas da região e ser utilizada para para irrigação ou volta r para cursos de água 

(FERRAZ, 2000) 

Estudos realizados por pesquisadores da EPAGRI, tem demonstrado que as 

condições sanitárias do peixe proveniente destes sistemas. são óhmas. estando dentro dos 
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onde é fo rmada uma cadeia trófica de produtores, e consumld()(es em diferentes n í~els 

tróficos 

Por ocuparem áreas maiS baixas e planas a água utltizada para o abasteCllnento 

desses vl~eiros e/ou reser~atónos passam por d l~ersos tipos de potuição até alcançar esses 

tocaiS. O conhecimento das atividades deseMolvldas nas áreas adjacentes é Jundamenta l 

para determinar as atterações p ro~ocadas na quatidade e quantidade da água (Câmara, 

1993, Lombardi, 1993, Sano et at, 1993.) 

CO.\('j.lJs{n:s 
A inserção da plsclcutlura como um componente do sistema de produção da agricu ltura 

familiar. desde que ~Ista como um componente do desenho de produção da propr~ade, e 

nâo como uma forma de dispor os resrduos gerados pOf um sistema inte n sl~o de produção 

animal. mostra·se ~i ávet . Esta ~iab i tldade ocorre tanto no aspecto econ6mloo, como social e 

ambientat como mostram estudos pretiminares de avatlação emergétlca destes sistemas. 
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